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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O referente artigo tem como objetivo 
demonstrar a percepção dos docentes quanto 
à influência do espaço escolar na educação 
infantil a partir da aplicação de questionário 
aberto. Abrange uma pesquisa exploratória. 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, por ser 
de cunho interpretativo quanto às múltiplas 
percepções. A pesquisa foi realizada na 
Escola Municipal de Educação Infantil “Tia 
Alair” representa o Projeto Padrão do FNDE 
– Proinfância tipo B. Mais, é preciso ter boa 
gestão quanto aos espaços disponíveis, passar 
por manutenção visando garantir a integridade 
física e ainda a capacitação dos profissionais 
que lá atuam para conseguir melhor aproveitar 
os espaços no desenvolvimento da criança. 
Foram considerados que espaços organizados, 
planejados, arejados e iluminados influenciam 
na educação infantil, isto reporta a ressaltar 
que o projeto Pró-Infância embora ainda tenha 
alguns contratempos e quem questiona sua 
funcionalidade, é o que se tem de melhor no 
contexto da educação infantil. Outro destaque 
está na relação professor – aluno, que promove 
ou deveria promover uma compreensão do 
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espaço ocupado no processo educativo, de maneira a permitir que a criança o domine 
e tenha segurança para reconhecê-lo. Em linhas gerais, os entrevistados ressaltam que 
a escola tem funcionalidade, porém com algumas limitações. E, que requer algumas 
adequações físicas e profissionais para atender de maneira adequada e respaldada 
nas diretrizes da educação infantil.
PALAVRAS-CHAVE: Percepção dos docentes, espaço escolar, educação infantil.

1 | 	INTRODUÇÃO 

O Espaço Escolar é formado por valores implícitos que contribuem para que o 
ambiente transforme em lugar que propicie laços afetivos, sentimento de identidade 
e de pertencimento. Sendo assim, o espaço escolar é gestado por múltiplos 
interesses manifestos e ocultos que podem afetar a vida dos sujeitos, gerando 
inclusões e exclusões. É um elemento essencial do currículo, porém faz parte de um 
currículo oculto, ou seja, normas e valores que, embora não estejam explícitos são, 
efetivamente, divulgados pela escola (RIBEIRO, 2004, p.104).

Complementa Salvador (2011) apud Sant’Anna (2007) que o espaço deve 
passar para o indivíduo que nele está inserido uma percepção satisfatória, agradável e 
emocionante do ambiente. O conforto ambiental, eficiência energética e a percepção 
arquitetônica devem caminhar juntas.

Cabe destacar que de acordo com a psicologia, neurociência e ciências 
cognitivas, percepção é a função cerebral que impõe definição a cada excitação 
sensorial a partir de histórico de vivências densa. Transversalmente da percepção 
um indivíduo estabelece e interpreta as suas impressões sensoriais para impor 
significado ao seu meio. Consiste na obtenção, interpretação, escolha e composição 
das informações adquiridas pelos sentidos (SALVADOR, 2011).

Vale destacar que o espaço escolar forma personalidades e traz realizações, 
possui o dever de proporcionar ao educando condições para desenvolver habilidades 
cognitivas e motora, tendo em conta à evolução do pensamento crítico (SILVA; SILVA; 
LIRA; SANTOS e RIBEIRO, 2012, p. 01).

Este desenvolvimento procede de conciliação através de potencial do organismo 
humano e as circunstâncias oferecidas pelo meio e que os esquemas de apropriação 
vão se transformando progressivamente, considerados estágios de desenvolvimento. 
Neste mesmo segmento é possível compreender a estreita relação existente entre 
capacidade de aprendizagem e o local de ensino. 

No Brasil a maioria das escolas públicas não possuem infraestrutura apropriada 
para seu funcionamento, assim, ser professor torna-se um desafio, exigindo do 
educador a procura por espaços e metodologias quem suprem a necessidade 
dos educandos, respeitando suas individualidades e diferentes estágios de 
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desenvolvimento e aprendizagem (SILVA; SILVA; LIRA; SANTOS e RIBEIRO, 
2012, p.01). Ainda com respaldo nos autores tem-se que o desafio do professor 
é constante quanto ao espaço que o limita de realizar certas atividades, tentam 
propiciar aos alunos atividades que os conduzem para ambientes além do tradicional, 
harmonizando o desenvolvimento de novos imaginários, sentidos e habilidades.

Por meio da convivência com educandos em diversas atividades propostas, 
observa-se a necessidade e importância da utilização de ambientes alternativos como 
estratégia pedagógica, tendo em vista a ampla influência do ambiente de ensino no 
processo ensino-aprendizagem. Essa mudança de ambiente traz ao educando o 
desenvolvimento de novas e diversas habilidades.

O educador deve tomar consciência do ambiente em que o educando interage 
para assim compreender o seu comportamento, suas ações, sua maneira de 
aprender, e seu processo de desenvolvimento, bem como a influência que o mesmo 
exerce sobre a criança (SILVA e MUZARDO, 2016, p.66 apud DUDEK, 2000).

Nesta linha de pensamento foi desenvolvido este estudo com o objetivo de 
demonstrar a percepção dos docentes quanto à influência do espaço escolar na educação 

infantil a partir da aplicação de questionário aberto.

Cabe concluir que a busca pela arquitetura escolar se iniciou ao longo do 
processo de constituição da escola moderna. Fundamentando como tal a instituição 
proposta à formação de cidadãos, desenvolvida a partir das ideais iluministas e que 
se submergiu na mesma medida da sociedade industrial. Inicialmente os primeiros 
estudos e propostas para edificação escolar do século XIX, preocupou-se com o 
estilo externo do edifício escolar do que nas funções propriamente educativas.

E, hoje é muito relevante a busca de realização de novos estudos para que se 
aproxime cada vez mais as edificações às necessidades de ambientes escolares 
propícios para o desenvolvimento da criança com é o caso da escola em estudo.

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Abrange uma pesquisa exploratória, apresenta percepções de docentes no 
contexto escolar da educação infantil com ambientes poucos ou nada propícios 
ao desenvolvimento das atividades pedagógicas interferindo na Educação Infantil. 
Dispõe de uma pesquisa qualitativa, “por envolver uma abordagem interpretativa e 
naturalista de seu objeto de estudo. ” (DENZIN e LINCOLN, 2000, p.1).

O espaço escolar da Escola Municipal de Educação Infantil “Tia Alair” foi 
oportuno para a cumprimento da Amostra Aleatória Simples, sendo possível executar 
a aplicação de questionário aos que interessados a participar do estudo, totalizando 
10 participantes entre docentes, gestora e técnico de desenvolvimento infantil.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Este ponto de discussão tange as contribuições dos profissionais que atuam 
na Escola Tia Alair, em Diamantino – MT. Foram entrevistados um total de onze (11) 
profissionais dentre eles técnico de desenvolvimento infantil, gestores administrativo 
e pedagógico, e, professoras quanto a influência do espaço escolar na educação 
infantil, vantagens e desvantagens desses espaços para o desenvolvimento infantil, 
e, as considerações quanto aos ambientes da escola Tia Alair.

Ao questionar os entrevistados sobre a influência do espaço na educação 
infantil, todos foram taxativos em afirmar que os ambientes influenciam sobremaneira 
na educação infantil. Foram selecionadas algumas afirmativas apresentadas pelos 
entrevistados que segue dispostas no Quadro 01:

Profissional Considerações sobre ...

TDI1 [...] ambiente bem organizado e arejado [...] facilitará o trabalho dos professores e 
alunos

Professora1 [...] o espaço precisa ser agradável para as crianças, bem iluminado, um ambiente 
amplo e decorado. 

Professora2 [...] ambiente amplo, arejado e funcional influencia muito no desenvolvimento das 
atividades tanto individuais tanto coletivas.

TDI2 [...] o ambiente escolar influencia diretamente na educação infantil pois quando o 
ambiente passa harmonia e organização notamos que a aprendizagem ocorre de 
forma eficaz.

Gestora1 [...] acredito que os ambientes têm forte influência na Educação Infantil, mas não é 
tudo, porém tem fator bastante positivo no desenvolvimento.

 Quadro 1. Contribuições dos entrevistados sobre influência.
Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

As afirmações destacadas no Quadro 01 reportam a contribuição dos espaços 
no processo de interação com o meio destacado por Piaget correspondendo a uma 
organização interna com adaptação formalizadas pelas crianças que promovem a 
aquisição de conhecimentos e condutas, os quais se processam com a adaptação 
ao meio após o equilíbrio entre a acomodação e a assimilação.

Ainda pode se considerar a teoria apresentada por Vygotsky, a sócio 
interacionista, onde o contato com o meio cultural e com os objetos provocam nas 
crianças o reconhecimento dos mesmos e, por conseguinte desencadeiam o domínio 
e o conhecimento. 

Foram considerados que espaços organizados, planejados, arejados e 
iluminados influenciam na educação infantil, isto reporta a ressaltar que o projeto 
Pró-Infância embora ainda tenha alguns contratempos e quem questiona sua 
funcionalidade, é o que se tem de melhor no contexto da educação infantil. 

Quanto as contribuições do ambiente na educação infantil ressaltam-se as 
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afirmativas relevantes apresentadas pelos entrevistados. Conforme disposto no 
Quadro 02 as contribuições vão desde a própria condição do ambiente até o despertar 
para a autonomia e socialização, observe:

Profissional Considerações sobre ...

TDI3 Um ambiente bem organizado, com os mobiliários bem distribuídos e que respeita 
todas as exigências do conforto ambiental contribui de forma significativa na 
educação infantil.

Professora2 Acredito que contribui no desenvolvimento da criança da sua autonomia e 
socialização. A criança precisa se sentir segura para aprender com propriedade.

Professora3 A qualidade, a organização e a iluminação pode estimular, instiga o desenvolvimento 
das capacidades de cada criança, ajuda a manter a concentração fazer se sentir 
parte integrante do ambiente.

TDI4 Contribui diretamente a criança e ao professor. Alivia estresse, trazendo tranquilidade 
e segurança a aquela criança. O conforto e sua mobilidade assimila segurança, 
principalmente à crianças tímidas e inseguras.

 Quadro 2. Contribuições dos entrevistados sobre as contribuições do ambiente na educação 
infantil.

Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

Todas as afirmativas destacadas remetem a compreensão de que o espaço de 
educação infantil tem papel fundamental no processo de desenvolvimento infantil, 
inclusive ocupa-se da compreensão de Vygotsky (1996) quanto a internalização, 
onde o ambiente é considerado espaço para o desenvolvimento intelectual das 
crianças. Logo, as influências sociais são de extrema importância para o seu 
desenvolvimento cognitivo, pois Vygotsky compreende que as partes biológicas por 
si só não conseguem realizar a aprendizagem no seu todo.

Num processo interativo, com o meio, com o ambiente, com o contato direto 
com os objetos dispostos nos ambientes consiste na valorização das representações 
construídas na produção do conhecimento e dos significados (VYGOTSKY, 1996). 
Explica-se que por meio do contato com o objeto e a partir da troca de informação e 
interação social o aluno se torna capaz de conceber sobre aquele objeto e construir 
sua concepção sobre o mesmo.

Outro destaque está na relação professor – aluno, que promove ou deveria 
promover uma compreensão do espaço ocupado no processo educativo, de maneira 
a permitir que a criança o domine e tenha segurança para reconhecê-lo. Agora é 
claro que este espaço precisa ser adequado dentro das condições arquitetônicas 
para o atendimento à criança.

Questionados quanto as vantagens e desvantagens dos espaços escolares no 
desenvolvimento infantil, os entrevistados apresentaram concepções semelhantes, 
sendo destacados àquelas que representam as expressões com maior recorrência 
entre as respostas apresentadas, como se segue nos quadros 3 e 4:
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Profissional Vantagens 

TDI5 [...] móveis e brinquedos adequados; ter uma rotina; experiências novas

Professora4 aprendizado; a criança aprende a lidar com a rotina, pois muitas vezes esses 
espaços requerem horários; segurança.

Professora1 Um espaço escolar com uma boa ergonomia; Um ambiente que explora o cognitivo 
da criança; A interação da criança com meio em que está inserido.

TDI1 Um ambiente livre aonde a criança possa explorar a ludicidade, realizando 
atividades como: as brincadeiras, os brinquedos e jogos. Pois brincando que a 
criança desenvolve a identidade e autonomia.

Gestora2 O espaço da criança contribui para o desenvolvimento da criança (físico e 
psicológico).

 Quadro 3. Contribuições dos entrevistados sobre vantagens dos espaços escolares.
Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

Profissional Desvantagens 

TDI3 [...] falta de flexibilidade. Pois a criança acaba perdendo a força quando se tem 
muitas coisas prontas.

Professora2 Um ambiente pode pausar ou regredir a aprendizagem da criança; O espaço físico 
deve passar por manutenção.

Professora1 Quando o espaço não passa segurança para a criança se desenvolverá inseguro 
e introvertido.

Gestora1 Não saber usar os recursos disponíveis no espaço; limitar a criança, confina-la 
somente em um espaço.

 Quadro 4. Contribuições dos entrevistados sobre desvantagens dos espaços escolares.
Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

As respostas apresentadas pelos entrevistados correlacionam ao previsto nas 
diretrizes nacionais da educação infantil. Enaltecendo a rotina, a liberdade, com 
possibilidade de desenvolvimento por meio da realização de atividades interativas 
e pedagógicas. Para Piaget (1970) conhecer é aprender a realidade em termos de 
compreensão de como determinado estado de coisas se torna possível, e, nisto se 
considera a organização do espaço escolar na educação infantil.

Já quanto as desvantagens destacaram o disposto por Piaget (1970) onde o 
professor assume um papel de suma importância, criando espaços, disponibilizando 
materiais e fazendo mediação da construção do conhecimento. Assim, foi destacado 
uma afirmativa quanto a não valorização e não utilização correta dos recursos pelos 
profissionais que atuam com as crianças na escola pesquisada. 

Ainda se tem que os ambientes por serem fixos não oportuniza mudanças de 
cenários para promoção de muitas atividades, além de em alguns casos não estarem 
adequados para o uso e bem-estar físico das crianças. A questão da manutenção 
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é preocupante no contexto das escolas públicas, que quase sempre demoram para 
passar por uma reforma de manutenção. Questionados quanto ao espaço da escola 
onde atuam as afirmativas foram amplas como apresentado no quadro 5:

Profissional Considerações sobre ...

TDI1 A escola é o primeiro ambiente em que a criança estará em contato com adultos que 
não são da sua família, desenvolvendo características como respeito, disciplina e 
paciência.

Professora4 O espaço contribui para o desenvolvimento físico e psicológico da criança, contribui 
com o desenvolvimento da identidade cultural e o desenvolvimento profissional.

Gestora2 A escola possui um espaço amplo, contribui fortemente na consolidação da 
aprendizagem haja visto que possui um espaço amplo, com brinquedos, com 
ventilação, com possibilidades para expressar, conviver, explorar.

TDI3 Um dos exemplos de um ótimo espaço físico é o Solário, pois proporciona a 
liberdade de movimentos, possibilita sua socialização com a natureza e com as 
outras crianças que ali estão brincando.

 Quadro 5. Contribuições dos entrevistados sobre o espaço escolar Tia Alair.
Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

Das afirmativas apresentadas pelos entrevistados destaca-se a lembrança de 
ser a escola o primeiro ambiente cultural que a criança se insere, externamente, e esta 
realidade provoca um processo de adequação entre o ambiente familiar e o ambiente 
escolar. Isto é bem tratado por Vygotsky (1996) que descarta a contribuição para que 
a criança aprenda a partir de sua própria existência e experiências vivenciadas ao 
longo do tempo e espaço, de maneira a significá-las. 

Em linhas gerais os ambientes como já tratados anteriormente são específicos 
para o atendimento da educação infantil, e, uma das respostas destaca o ambiente 
solário, que se torna mais um espaço não disposto em uma escola construída fora 
da proposta do Pró-Infância.  

Dentre outras contribuições dos entrevistados, destacam-se o disposto no 
quadro 6 que destacam sobre a gestão escolar e dos espaços, lugares específicos, 
ambientes mal planejados, ambiente aconchegante e a necessidade de reorganização 
dos espaços.

Profissional Considerações sobre ...

TDI4 É preciso de uma gestão para que estes espaços não precisem ser desfeitos no 
futuro.

Professora2 [...] o ambiente escolar em que estou inserido possui os lugares específicos para 
aplicação de distintas atividades.

Professora3 Os poucos espaços que possuímos ajudam nesse sentido de promover 
desenvolvimento das crianças. [...] ambientes mal planejados ou sem manutenção 
causam transtornos e possíveis acidentes nos pequenos.
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TDI1 [...] um ambiente aconchegante, arejado, iluminado, tem que ter uma área verde 
com sombra, porque com brinquedos adequados.

Gestora2 Penso que os espaços são muito importantes para o desenvolvimento na Educação 
Infantil. Porém os profissionais precisam se conscientizar do seu papel frente a 
reorganização desses espaços e do tempo estabelecido para se trabalhar com as 
crianças.

 Quadro 6. Outras Contribuições dos entrevistados. 
Fonte: Questionário aplicado pela autora e respondido pelos profissionais da amostra da pesquisa, 2018.

Percebe-se que os entrevistados reconhecem a importância do espaço no 
contexto da educação infantil, porém reforçam que os profissionais precisam ter 
habilidades estratégicas para a organização destes ambientes. 

A realidade da escola, por ter uma demanda grande de crianças sofreu 
alterações nos ambientes e por vezes não atende as necessidades das crianças 
e profissionais. Ainda por ser uma escola implantada com pouco tempo, não está 
arborizada e existe a indisponibilidade de utilização dos ambientes externos para 
prática de atividades extraclasses. Também foi destacado os despreparos dos 
profissionais para organizar e reorganizar estes espaços, que foram construídos 
para atender a educação infantil.

Em linhas gerais, os entrevistados ressaltam que a escola tem funcionalidade, 
porém com algumas limitações. E, que requer algumas adequações físicas e 
profissionais para atender de maneira adequada e respaldada nas diretrizes da 
educação infantil.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quanto a verificação da capacidade do ambiente escolar de influenciar na 
educação infantil foi possível afirmar que na educação infantil esta realidade é mais 
de relevante, pois os espaços influenciam sobremaneira nesta etapa educacional, 
tanto que levou o governo a pensar um espaço adequado para tal.

Ao demonstrar as contribuições da arquitetura na educação infantil a partir 
da percepção dos docentes com a aplicação de questionário aberto ficou claro 
que estes profissionais compreendem esta contribuição conseguindo destaca-las. 
Porém, tecem algumas limitações na realidade da escola estudada.
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